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Essa mesma reviravolta demons-
trou que V. Ex.- não fez sensiveis' verno. L uma Frova de que ain-
progressos como estadista, ao con- da lia, felizm:ato, jit'zos em Por-

0po/•  ra a "arantia dos direitos ci- ilha coratúém o meu enthusias' 
uei judickale- que)ulguei não dever afastar-me do 

Idictadura 
vis dos cidadãos e que só alma partido regenerador-liberal sem pu-

o oo`Teriio  cega pede atacar. blicar esta carta aberta, em que dou, 
a centenas de pessoas que catechisei, a dizei-o! Quando a Russr D--pois de arrancará na- a 

ção portugiteza os seus di-
reitos políticos, investe com 
o poder jiidjcial; a quem es- tirou a formação do partido regene-

rador-liberal, mas .por não poder su-
tá con fiada a vida e a prO- bordinar-n,e, politicamente, áquelles 

priedade dos cidadãos. que chamados a pôr em pratica os 

outros que só se publicam emquanto 
ó governo consente, são uni luto que 
reclama contribuição sumpt:caria. E 
como üão temos Parlamento... custa 

a pelyde o 
s devidas explicações ácerca da n,i- rasto térritorio- da illandchurí r, dos= 

nha deserção, qu: é mais úppareote prezando quaésquer glorias militares, 
do que real, porque não me redro para possuir o seu Parlamento—a Du-
por divergir do prograrr.ma que justi- ma; portugal v• encerrar indefinida-

mente a sua Duma---o Parlamento, 
sem receber compensações de especie 
alguma. 

Fryuerr, pois, com V. F--X., os que 

" principios consignados n'esse pro- lhe deram b seu apoio incondicional, Gq•J1SS11S, Cf•1SSl/llt 111UOCQl: grarania, tão cêdo os renegaram, che- isto é, os que abdicaram da sua in-

tal é.'a signa funesta que do- gando a combater e a perseguir aquel- telligencia e da sua vontade, que eu 
les que o5 c?efe:• tem? irei procurar a! ures se;a onde fòr, 

mina os d0 gOVCrnO.   que queira derrubar o ideio que fe-
Onde arrastará elle comsigo 
as institulcões, por quem já 

ilinguem quer morrer; ou, o 

que mais importa, onde ar-

V. Ex.$, afinal, não tem uma exce-
pcional coragem, mas uma rara auda-
cia. V. Ex.. evita todos os campos de 
combate em grié tenha dé contar com 
os recursos do seu sabór, do seu ta-
lento e da sua energia e só acceita à 
lúcta onde possa dar, homem por si— 
o juiz de instrucção criminal, o com 
mandante da policia civil, o comman-
dante da guarda municipal. Se o sr. 
dr. Bernardino Machado dispozesse, 
um dia que fosse, da obediência cega 
d'aquellas tres auctoridades, mudaria, 
como por encanto, as instituições po-
liticas , to nosso paiz, sem ter de sa-
hir de sua casa, ou de inconamodar 
um unico dos seus corréligionarios. 
Aias em taes processos de combate 

tichistas sinceros ou falsos se obsti-
nanisem conservar no Altar da Pa-
tria, que tanto está sofrendo com a 
súperstreãd fi'anquista. 

cie h•:>n,tom 

0 Diario Lllustrctclo diz que os 
jornaFs da noite fizeram grande 
bulha com a sentença hontem pro-
f3rida pelo sr: dr. Abel de 11at-

ha apenas audacia e nada mais. A co- tos Abreti, illustro juiz do tribu-
ragem consiste em fazer frente aos na[ do eommõrcio. Não sc fez bu-
pariamentares no parlamento; aos lha, apenas se registrou a inde-
jornalistas na imprensa; ao povo nos pendeneia e isenção com que aquel-
comicios. A audacia está em respon- te m r istrado exerceu o seu direi-
der aos parlamentares no «Diario do €? 
Governo»; aos jornalistas no tribunal tOt como julgador. E mais uma 
da Boa Hora; ao povo no fone de Ca- conde mnação penal da illegalissi-
xias ou no cemiterro dos Prazeres. ma dictadura, assur•iida pelo go 

trarib do que as suas excellentes pa- tugal. ___• 

decadeikcia, e retrocesso ver-
gonhosos! 
A que deploravel papel se 

gtteè reduzir o S, T. de Jus-
t1 .a; à fYlais alta e veneranda 
judiciatura de Portugal► 

ciasses vão supportando o Q governo, não confiando 
^ezo ele tão grande opprobio ( nas •differentes Relações Ju-1 
S lavras fazi,un crer. O, seu, discursos -ctlsnid0 na geração actual' E tC a S d0 1 eiil0•, manda 110 Pede o mesmo Mestrado lieen- r n denunciam uma intelli>encia do tern-

SEMANARIO POLITICO, LITTERAROI NOTICIOSO 
Propr-iédade---L'fripre• a de O COALVEIZCIO DE Bei9;,>CELLOS 

RedacVâo e administração—R: b. Antoriib_Barroso, n.- 131. 
`Dirèctor—B;rt José Julio Ùi+ira fiamos 
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Causou em todo ó paiz á 
mais consoladora impressão 
a nobre e altiva attitude do 
illustre juiz Sr. dr. Abel de 
;finitos, cujo nome fi,:ará na 
historia patria como uma 
honra para-a magistratura 
portugu•za c para a nação. 

Era bem preciso esse bri-
lhante exempto, quando este 
paiz, d:, tão gloriosas tradic-
,Óes liberaes; atravessa um 
momento critico de oppres_ rastará esta infeliz nação2 
são, de usurpação de todas historia, que é a mestra 
as conquistas de um povo li- da vida, poderá deixar-nos 
vre, soifrendo uma dictadura prever o desfecho desta ver-
hufniihante, vergonhosa, mis- tigíriwa e louca correria pe-
tilìcadora; quando campeia lo arbítrio, pelo absolutismo, 
u=na dementada ambição,nor_ pelo despotismo... 
fada só pelo quero, posso e lúntretanto,que tristeza tios 
;;!indo de um homem que desperta esse decreto, d'uma 

t.litou ás suas promessas e 
juramentos de não mais fazer 
dictadtira,de não mais gover-
nar senão coma representação 
nacional e com a Carta Con-
,,iitucional; quando todas as 

„ seu t1•QSSd que o S. T. de S çit ara. tres oba-,rvaçó:•s que jul-emquanto não chega o instan- g po das maravilhosas applicacões ele- para 
üstiça ul ue,em recurso for- tricas e da descoberta do rádio; mas ga muito importantes. Vejamos: 

tti de,á força o ressora, L1C l os seu, act s transportam- á e , o-4 P1• p 1 1. «0 si•. Abel de Alattos Abreu 
cade- as sentenças contrarias ca em que ingenitamente se procu•'i é parente e antigo do st conselhnt subverte,responder a fo•-

-a resultante da somma de to-
dns os descontentam-ratos, de 
t,,Jis as llidl-iiacO-,s, de to--

is as descrenças, de todos ções legislativas. 

oppt•imidos; Cnlqua!ito na 
Ac massa social se vae 

-p.-rindo a natural tensão 
ha-de explodir numa ou-

ira ?orça que é a força de 
-•acç:lo, phenomeno que a se-ha por uma vez todo o 
,li•toria regista na vida das prestigio aos tcibunaes por-
n::çoes, como podendo tons- tug tiezesl 
1, tar uma lei sociologica, Por D -- iis, tudo succeda, 
que tantas Rezes tem saído menos isso. Tudo! Tudol... 

b m cara e dura a quem a 
éI 21r desprezar. 
n got'erno viu a sua di- 

ctaulUra, caprichosa, ferida de 
nn^•rte, por uma sentença que 
se :trina na lei e nos bons 
i • nc,jpios de direito. c 

3 dictadura aos decretos do `'a a pedra phrlosophal. Vè-se que ti. - 
' Ex.' tomou os' conhecimentos rocio- ro José Luciarzu de Castro, illrts-

poder executivo, que avocott logicos como desprezivel bagagem de tre chc_fe do partido progressista.» 

dlscricioiiarlamcnte as func- eruditos estefeis.E assim parece julgar E' verdade. 0 sr. dr- Abol ele 

Junto desse alto 
conta decerto poder 
a sua inflllenclali 

Se tal succeder.., que mi-
serial que vergonh l afurlaar-

 -r-o--s  

tribunal 
exercer 

Uin que 
se despede 

O Sr. Marinha de Campos, 
ommissario naval, que ha-

0 governo cambaleando, via entrado para o franquis-
2 errado só á corÔa, quc es- mo suggestionado pelas pro-
1 tornando pouco querida mossas do chefe regenerador 
• i nação, foi mendigar a° liberal, acaba de abandonar 
R i u:n novo,11kasse, que 
w!tstitue a maior affronta a 

')tl,ro poder do estado, ac po-
C.1 indiciai, a esse poder que 

sr. João Franco na oppo- 
s';ão promettia engrandecer, 

:'.lar mais independente e 
-ivre do contacto vicioso com 
rOucr exectltiVO. 

Plo novo decreto cria uma 
ira alçada, offºndendo os 
eceito, mais S0lutúres da 
'.ria Constitucional, esfar- 
,a_1do-a em disposições 
U`1„r1iìS e Subst39cules, pa-

que basta distar a um escrevente um •, jat,o3 é casado com tuna prima, 
c!ecreto dictatorial, para que os seus 
artigos se infiltrem nos costumes de por d i si'. consolheü'o 
um povo e passem, desde logo, a re José Luciano de Castro. Tem com 
guiar a sua conducta. A ultima lei de este illastre estadista o mesmo 
imprensa já provou o contrario. parentes o, que teta coto o actual 

ministro dos estrangeiro, sr. Lu-

tão de resulta•os muito ephemeros. 
Para estes fracos resultadcs crnicor-
reram bastante aquelles que a V. Ex.' 
teem chamado um novo pombal.Pom-
baes hoje só para pombos e os cida-
:ios conscientes não são positivamen-

te pombinhas sem fel. 
Mudia-se V. Ex.- e illudiu de boa 

fé os que lhe sacrificaram uma par-
cela maior ou menor da sua intelli-
gencia, da sua energia, do sua activi• 
dade, do seu tempo e da sua bolsa. 
Quanto a mim confesso que nunca me 
enganei tão desastradamente. E pesa-
me não sò por mim, como por tantos 
a quem arrastei na minha cegueira. 

Desde, pois, que V. Ex.a tendo to-

t,-,1 partido, publicando nOS mado a liberdade para base do seu 
programnia de governo, se soccorreu 

jornaes tlma carta abolia da administração em dictadura e até 

confessando a sua desilltlst?o da propria dictadura politica, a sua 
ob:•a gov•rnativa nao passará d'ua. 

e atacando com rigorosa caste1 no ar-

energia OS processos gover_ Afasto-me, portanto, politicamente 

nativos do Sr. João Franco. 
Desse magnifico documen-

L;m liberal que em verdade o seja, ctino Monteiro. Porta nto , a noti 
nem escarnece cruelmente do Passa- , 
do, para o qual o Presente deve con- cia tem pou -o interes o. Ha, po-
struir piedosamente o esquife; nem rem, a acero,centar que o , r. dr. 
receia apavorado o Futuro, para cujo Abo1 de Mattos é u:n ma-istrado 
nascimento o presente deve preparar tão intelli•ente e illus!rado corno 
carinhosamente o berro. Mas V. E•:x.8 h , 
não é essencialmente liberal: foi.o integerriulo e auster,r ctimpridor 
sem duvida accidentalmante, por vir- dos seus daveres. `hem honrado a 
tudo duma prodigiosa auto-sugges- caloira de juiz, e vá o Mestrado 

perguntar ao corpo do commereío 
quem e e quanto vale, como juiz, 
o sr. dr. Abel de Mattos. Portan-
to, a descoberta do parentes:.o, se 

d 

de V. Es.r,certo de qu_ V. Ex.' uad 
perderá core o creu afastamento, co-
mo nada perderia se todos os rege-

1 

alguma• insidia pretendia envolver, 
não tem a menor importancia. Se 
o Illustrado neto tem outros fun-
damentos para atacar a sentença, 
creia que o caso do pctr-errteseo, 
ou com o sr. José Lucianó,ou com 
o sr. Luciano Monteiro, nà, pú 
nem tira ao valor da qu, são. 

2.^ 10 sr. Abel de Abreu, logo 
no principio do processo, crcatftrct 
as disposiçúes do decrete dictcrto-

rial,, rrutradando citar o reze e se-
guir o processo. v 

.Fez o que devia fazer,•mquan-
to a parte contraria não fez a sua 
allog.:çí"to contra o decreto dieta 
torial. Mandoit fazer a citação,co-

neradores-liberaes seguissem o meu mo lhe cumpria. Vei:l, depois, a 
to transcrevemos os seguin-
tes periodos: 

exemplo, porque a obra com que V. 
Ex., pretende engrandecer o Paiz e 
transmttur o seu nome á posteridade, 
só requer a collaboração de algum, 
escreventes expeditos, da policia civil 

Não é sem grande magua que um e da guarda municipal. 
homem se declara incompatível com • Centros eleitoraes sem eleic6es são 
outro por quem se bateu talvez com uma inuntidade. Bem fizeram já al-
lamentave1 imp.ericia,mas decerto com guns centros que organisaram trou-
desusada coragem e vivo enthusiasmo. pes dramattcas e musicaes para matar 

l:' por ter levado tão loue a mi- saudades. Jornaes para combater com 

1 alleaação, e, como juiz, no uso do 
seu direito, na sua cons:,-iencia e 
em face da Lei, .lnlgou-a pio-,e. 
dente. Como o Mostrado vê,é su-
cio que ha elo toais simples. 

3.a aTodos os juizes de Portu-
gal tema dado cumprimento a de-
cretos dietatoriaes.n 

Valha-nos Deus. Na pr,)pria : 

MUNICIPIQ DF BARCELOS 

${3LIÜTECA 

[henténçh, ë não e preciso ir maio 
longe, encontra o Mustrado ai 
indic."ç ês da smtencá, e accor. 
dãosi em contrario do'que tão pe-
remptoriamente affirmou. Não é 
nova a doutrina juridica, hontem 
mais uma vez estabelecida e fir-
mada pelo sr. dr. Abel do Itil_at 
tos. 

A.gúi tem o Ilustrado o que são 
e quanto valem os taes tres pon-
tos, quo julga muito importantes, 
para, a historia e apreciação do 
caso. Todos tres náo valem um. 
Ficam reduzidos a zero. 

Do «Correio da noite. 

.>o 
•cib 'U,u• 
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AGOSiTIIHO LOPES DOS SMOS 
SOLICITADOR 

(Suceessor de seu Pae João Lopes 
dos Santos) 

S Owa_° 

-o-c•  

1•ca 

Cartas d'aldeia 
'Z)alle de Ìamel, ar de Julho 

A minha carta da semaua pas-

sada trazia a data de 26 de Ju-
nho, quando ella foi escripta a 3 
de Julho. Fique feita assim, ligei-
ramente, n: rectificação. 
0 tempo continua inconstante, 

com manhãs e noites muito frias, 
dominando em quasi todos os dias 
um vento frio do quadrante nor-
te; eu voltei a fazer uso de casa-
cos d'inverno. 
O dia de hontem esteve mais 

quente, e a mantià de hoje voltou 
a ser. novoenta, de má catadura 
para a vinha. 0 sol abriu pelas 
3 horas, e o dia tem-se conserva-
do socegado e quente. os 

milhos tempt rãos tem-se re-
sentido muito com a temperatura 
baixa; estão pequenos, muito en-
fozados, a espigarem pouco acima 
da raiz, com a espi=a pequena o 
a flor.,r a custo; o calor de hontem 
fez-lhes bera; todavia não podem 
produzir tí-ío aburdantomente, co-
mo se esperava. Os milhos mais 
se rodios estão bons; houve, por 
sitios, alguma eiva, mas não de 
modo que assuste; e é esta classe 
cie milho a que mais abunda na 
colheita e na producç-ao do cereal. 
Os milhos de resteva tanibem es-
tão bonitos, e já decruados; é som-
pre assim:--quando as restevas 
prometterem p to, as videiras não 
piomOtten, vinho. As videiras 
tem desavinhado muito. 

Palo estulo pratico, que tenho 
feito por aqui, vim á conclusão, 
de que o mil:li❑ invadiu este an-
rio valentemente a nossa vinha, 
debaixo de, differentes formas e do 
diff,rentes manifestaçúes; pais que 
aquedes que tiveram a feliz sorte, 
de sulfataram em maio, e em an-
tes das primeiras chuvas de Ju-
nho, teem as suas vinhas rima 
belleza, verdes como salsa, e cheias 
de cachos indemnes; ao passo que, 
as vinhas sulfatadas depois , das 
chuvas estão, nem mais nem me-
nos, como a-luellas que não rece-
beram nenhum tratamento; folha 
secca, folha vermelha e amarella, 
cachos cobertos de algodão em 
rama, queimados e negros, uma 
lastima! 

Infelizmente só dous, por aqui, 

, 



i , cima, 10 i i , 
í anos afundida em ram hlaute e escuro i b nQmeiCf?•tElitiílli0-Se tanlbartl 

pecara.., . 
plopos: 1 , despenhadeiro e oscuro, como as tre-
S nossos is:t os Pont `vos em que a maçom sala m :china, g mi- i iiào o corresponderem bizarrantente t1 con•Correncta e rotncí-

Lima não gostam que se lhes re- I Deixemos a F rama, onde se ficas- , go de Barccllos, e fazemos votos, mui as desejos da sympathica Associaçaó rOS f01 C?itraOrditiarla. 
! tellain borrascosas nuvens ames ido- , sinceros, que a prosperidade da (abri- , Conunereial de Barce,lo3, que inter-

pita, que n'aquella vil se co!e ; ç. f 

ligeiros. 

esse lá tem a sua manífestaçao e , que legitimamente lhes pertence-; ar- auctoridades. O sr. administrador do priezento do nosso dever, o povo 

o seu tratamento muito especial•' erastRr -tos xe ceiem tnbltinaes os iè ttxié te ás sias ó•l concelho quasi ia sendo apanhado por desta terra irá, gcasY que em massa, `José Be ,to Fi ZD gueiredo, :• ntoni• 

1\ esta semana não Louve pro j- p uma parece que se desmoronou so- lbvar ã Povoa os abraços •raternáes i Henríque de  Sou sa Lima, _krthar 
deras; nebar nos hosprtaes os soccorros bre os bomb lios lL .noel Azevedo que o uriì ãe, rara sempre, ã encara-
espiritnaes de que c.areéem e que pe ' q Povoa.' p ' Férnandes d Alm-vida Fins e es. 

José :ala ria da silva e Por dos ladeia  
dem es moribundos; perseguir com fu- Santos, que ficaram bastante magoa- Que tudo vá pais á Poioa, rira- posa, Jlanoel da »Costa Barrou, 

quede dia de brilhante festa, qòè li- 1,  Ennés, Valontim da 1'oata, 
geiramentz se aproxima de nos. et ^- . ete. 
Que os barcellenses cì mprari, as-

sim o seC dever=dever patrrotico 
3ndcclinavel. e t o 
A venda de bilhetès, que n'estès dias 

tem sido grande, convence-nos de _ `a Univ erSidade de É Ciíi,. 
que a exc"-rsao dos barcèllcases vae 
ser grandiosa. br a fez acto da •`.'• cad.,í,a 
Osa'á que àssim seja. do 2.° annò de direltot 

ueutaas que o mesmo é que cTzer 4 AssociaçãoCommerèial d'èatavil- do tipirOvado, o tlbSsé t`d 
lthodann, t ,-em q cxt:n.cao o i - cu:di la cirèulou a todo- os n^ao iantcs I- , i^. 

religião.. • >, f:.brica está vagara em d aos com- caos pedindo anão abertura dos seu 
tr1C10 Sr. % ) í1CtìÓ f c•.réLl4; 

Saano e orne, as desgraças, ar- Sa este tristissinto eaminliar uko fór ! , p •i - v  . ' panhtas ires :: Ï:,º.;:tis, i laorando o dí- eaiabeleeinlertos n -que<.e grande 'dia filho do sr, l_Ql.._à• C •. 
raSaIllenlos de campos, de:'asta- foi•teiriente entravado, com o trabaiIhO teci"'•' da I°tbricn ï dr. 1) j•• DO- de feita. 
iü de se2-iras e de Vinhas I:1C'en per':i•tvntC C103 Cat`1Oti::03, cOrn O po-; de  esperar Araujo,, inT •% r clY!tf` 

díos produzidos pelos raios, ,ator ¡ düea,eoer do meaf alav an ca ivigo rosas a das obra; ntes ora- não 
sertde nrecentePcot strucirte cçção incendiada, 

po i adhe3àz ngmais justo pedido, , ido, o ue Cl Infe d'c ata il ftr ti. 

tes de gados e de gente fulmina o;ia's o associa õ-s calholicasecomo;não incluída no seguro. Os atos d e não o s q ©i?oSZÓ fìrti'L•L? . 
Ç totaes ca>culani-se em 6 contos de que os seus collegas da Povoa, gnan• 

da per s faisoas, esmagada nos b uefieo auxilio de graÇa3 extraorcii-: rei cto foi dá exetlrsao d'aquella a esta * 
cs, o:nl>ros e afogada nas innund-t " nanas, se os verdadeiros amantes do Como disseraºos; com a localisacão villa, procederam dê egual mono•, se , 

I torrào que os viu nascer e os bafe- j çce5 são itldesci`i tiveis metteln ' q ; do ilzcen•Jio, mais nenhuma de -pen- para mostrar-nos n quanto apreciaavm 
: p jou com repilas Puras, cruzarem os, dencia do vasto edifício soÊreu Cam- a demonstrações de amisade que ètn 

horror! Pobre paiz! ' braços e nào luctarem intemeratamen- ovoade _ 
Após a avalanche moral, sobre- l te, unidos em urra t:ó espirito è em tini no, porisso a laboração da fabrica cora- L noa i0 que sempre nosi cós ; aliSC'•Lt-'3C á13iC- horiterlli 

Feio a avalanche pkt3'sical E cai { só coração, pro Deo ct pro pa11,1,1 se ti!aua. , q I et?• S. BeT:tC• dá •Tarzea ; tre 
+í cintara os ensinamentos é os salataras I Como sempre, a phantasia popular sentimentos de patriotisino dos nos5ó9 

tem; que Leus não Castiga Com conselhos elos Summos Pontifices—eni deu por mortas na tnedoniiá catas- cominereiautes, não pôdcinós agora gueÌta 'esll3 È'CtnCel110, a r0 
pata nem com }. edis; pois desta breve a desctlristianisnçào da Franga tro,pl,e to pessoas; mas como dizemos sapecar d eles, neste éa3o, seliàò uma nlarla afl i•líltÒ do n1r5n10 
vez se não foi vam ,au foi com será n:ü facto coravam+gado. vei-a he- a 1 ouv• aoenas ferimentoº e es-' adhesào franca ao justa pedido da ais=• 

1 ses mesmo, l soeia•,ao Lomme ret tl. 

cura de vinho. 
Na,o nos devemos queixar mu,-

to da irre claridade cio tempo , a• ! ror satanico os ítiaccionarios publi- q `, g 1 dos seara gravidade é certo mas que 
ra a nossa roduce<k agrieVa, i ̀o', .que eootmettem o horroroso (prohl não pude ám continuar tio sere o. 

p z: t-justitta!) crime de educarem os seus 
eis que Franca 'tem havido Estes feridos, alem de outros, enº-á q filhos, que s to as estremecidas pétalas pregados da fabrica e populares,reçe-

terriveis e desastresas tempesta- ; do seu coracrão, nos principies, sacro- betam curativo na ambulaneia da fa-
-des, que -tem açoitado llorrivel- 1 santos da religião do Calvario; fechar brita, dirigida ;pelo sor. dr. Cardoso 
cliente aqueìle paiz. Em .pousou as portas das escolas aos ver,,ladeiros • cì' iibuquerque. 

(Avdénnes). Em Dijou. Em Psa- ; trio, soi itieneficent s  maos l rnb• s das s da orr fl serviço de "extinç -ão ioi dirigido 
zar. na Gironda. tia ruão do deus reli' aos:ºs, a quem o povo justi3- ateio com mardante cl>s volurtarics, 

iláto Leiva. 1,m Saint Liienne,'simamcnte venerava, ey sé.:ulxrisau- 
sr. _lianoel Esteves. 

j O ,_. pre sidente da camas mandou 
Loive. Em Ant ee C do- as, abrir cie par sul par as excelsa Y (Alta ., abou a) dar beber te t quem trai, t'h lu na 

i\as regiÚ,s 1. 1larne ' d' t  Deus c sem 

ao menos qne eu saiM, tiveram 

.-esta boa sorte; foram es meus pre-

lados amigos abbade do Roriz, 

— rios s3us gcintacs ele l•or.iz e ele 

Quiraz, e Eduardo Carmona, na 

Quinta da C_irmona,-em que a vi-

ttha está unia belleza promotten-

do excelente colheita. 

isto, que •aqui relato, não são 

a_rgun,entos, são factos, e os fa-

ctos são, o que são; quem quizer 

vêr, é vir por ahi acima. 

Ora d'aqui tira-se° esta, çonclu-

-são Icgiva:--se a calda bordaleza 

só combate o mfldiu, e se a vinha 
sulfatada erra maio es-á indemne ( Revolução, ás ferrepeias ivaçonìeas, e 

morto pala a verdadeira liberdade e 
de todas as doenças, que affectam refra•tario á verdadeira eivilisação— 
as vinhas; que não furam trata corrollario das arremëttìdas da ntaço-
das, e ainda as que foram sulfa- ; naria, que se alastra, como a `lepra' das ficou quasi completamènte quer 
talas depois das primeiras chn  qtie'corruntFe, coma a iminorali$a,de è mado. 

i que mata, como o veneno. O serviço do rescaldo terminou € s 
vos de junho, logo roclas estas mo ( Envolto o coração em magua 'rleso-
lestias são o mildiu debaixo de lance, não é sem arrepios de tristeza 6 horas da manhã trabalhando a ma-

china n. t dos vo.untario.. com duas 
- differeàtes manifestações. Eu quan- i que vemos n'esse paiz, a maçonaria agulhetas e a agulheta da fabrica. thusìasmo, quã?tdo são chamados a 

i ,ti cisar o énsmo nas escolas; oppri-
do fano erra différ'entes molestia.. ?• forca militar lambem retirou a cumpri!-o? 

mir a liberdade de conaeieucia:; esbu- essa hora. )✓ porque o fazer-se rama `excursão 
não me a efir o ao oidiurn, porque ¡ abar a Egreja o os eatho!ieos d'agnillo , Na fabrica compãreceram toras as 'á Povoa não é mais de que o cun)-

um grau de satisfação, coiro os rios, o trabalho de todo o pessoal da 1E:%CtlB Sà0 à 14,10v0 j ennas. O es`al,eleeimento thernlal 
meus amigos f<aAlmente podem fabrica,e do povo d'eta billa' Aproxima-se o dia em que os bar- tetra nos ultí:nos tempos passado 

comnrehender. 

Até á semana. 

E f d de Cruzes, ao mesmo tempo que vão 
• retribuir uma visita que inzmensamen. 

•t• ¡e• te nos honrou e penhorou. 
T4•C•ti' ••1 E' que a Povoa, ue compartilha pronzptamente exuncto, e refrescadas 9 q p 

(Coisas sociaeS e I-eligloSaS,l a cada passo as paredes. sempre das nossas grandezas e dos 
Quando os voluntariès ali chega. nossos infurtunios e que ` sempre 

ram jã trabalhava ud;a agulheta da mostrou ter flor Barcellos a mais 
z3_ ffiac€9:ta r ia fabrica, insufiiciente para in)pedír o penhorante sympathia e o mais vivo 

kalasuaìnerto do'incend:o. Os velara- dos al₹ectos, todos o reconhecem, 
Deixemos a Franga , o . paiz privile- tarsos estabeleceram o serviço de 3 tem justo direito a receber- a nossa 

giado cias graças, amarrado presente a ulhetas e conseguiam, com muito • isíta, ao mestiio tempo que nós só estancia as sr.Z' D. Jlaria F.:nilii 
mente, como nos desvairamento3 da xforco e acurado trabalho, a locali- cump-imos um dever, realisando a., de asso icellps Ferraz, D. Pav-

sacão do'incendio. Honra lhes seja O enthusi:irmo pela excursão co- lina da Costa GOacalveS 1). Ma-
1 meça -geri i embriagar todos os co-pelos seus servicos. g ria G. Far:landes, D. Leono- J. 

Uni pinheiro manso cirze 'se elevava cagões bareellenses e tudo nos faz 

P,m era<Ào. 

O incendio manifestou-se nas estu- ceiienses vão manifestar á Povoa de 
fas de secagem da madeira, que esta- Varzim o seu agradecimento pelo 
vam em plena carga, ardendo com- brilhantismo que aquella boa gente 
pietamente 3 e ficou inutilisada - outra veio dar aos nossos passados festejos 
contígua. Em rente as estufas in-
cendiadas fica a casa das machinas, 
sue airada começou a a*vier, sendo 

altaneiro perto das estufas incendia- acreditar que a excursão vae em tu- de ousa Lima, D. ìtiobetla Car-
do ser imponente. dida de Sousa Lima, D. Variada 
E que porteriamos nós esperar das C.,nceiçáo Pereira, D. -M iria d; 

barcellenses se elles, sempre que se C. _l,1a ' , D. JIaria Alzira de 
lhes depara urt dever ainda não cum-
prido, sabem manifes•ar-ss, com en- Magalhães, D. Maria do ' asn-

meuto Lópe3, D. Anna Fernan. 

des d'Almeida Fins e os srs. D. 

Antonio Bisquert e esposa, Frs4• 

cisco Pereira Fontainl 

abvsmo, hiante, como a garganta c atra Sentimos o enorme desgosm que ;l quem pilde juta outra èouca dòs a COstttll)adá ferra de 
A to atìgu ' ìou o sr . D 3^sé I)ome•e-h i senti*genros do nos=o commcreio, s>-' a 

O } d•   - do que se tem mostrado too grande p 

iras 
de maus lesa ios e ue são ca que dirige em breve cubra éss s ! petr i lura sentimento rubro, qual é o 

l iscam as sole nnidad s ela Se- p g q 1 prejuízos. ; de mostrará Povoa qu*. I3aroetlo3 sa- {' ti 
ry Ihas priinob enitas e legitimtis da ma- p 1uC ìaS deSOrcl•ns e que 1 3 

raiana Santa erra o n:ez ele A ostra I g ••-c tom— _ 1 be ser agradecido? b ) , çonaria. h',speramos. pois, que os iia•oèian- ra bastante; ferido na cab •a 
por occasir o de tiwa visita regia• i Doiremos a França e voltemo-nos-p , ç ED<zfj•ç8 fl•?i LeJ•i9Q3 tes locaes ,faia £açamdesrcieutir as stia3 lln2 indivíduo de S. \liikti 
?nas devem agora ficar resign:idos l p:ira o Braz1. honrosas tradições e os seus sent men-

ll 3... agora reparamos que vae a Depois d'aloLln5 (_-lias de de— ao saberem, que, na I rança r no g p q P 5 tos de patriotismo, rabo. 
i findar o espaé+o que nos e3tí reserva- t „ 1 

paiz ela moda e do bom tom, sC do para esta pequena e bem desali- mora n 2Sta vTlla, ré •r•S50t1 > O a?gressor, que dize ì 1 Sabemos que a commisss,o das nos. 
vão repetir os foinuelos do C..r- nlla.la secção. hontem, á sua casa do Por- ,S.. feitas de Cruzes; dt3ejando nasci- ser de PCreira, evadiu-se. 
naval em Agosto! O entrudo c n Trr í, por isso., o assnmpto de ser i listrado e servido... em pequenas t0, O sr. Joaq jim Leitão, C11S- 1 festar o vera aeradecimento á Povoa e para auxiliar a allctorffi-
Agosto, ou a Semana Canta erra p q 1 ao Club Naval, pilo concurso que lhe 

doses. tincto redactor das « Movida -'foi restado por occasiáo das feetis de na nlanute:nìão da orifaal 
Agosto, dá tudo certo! p p ' 
A Semana Canta celebrada em , i des,i, gtie veio a esta terra ; t-ae resolver tomar parte que troa esteve alai uma força d'iriaa- 

João 
c+n„ com„ P  o•  _ +_• p• •on trabalhos da CSCClr3a0, o que mtllCO 

Agï,sto no reinado de D. João V o"L•• J ° uso Jú '•• otu• cti í• procurar el mentos tila Lima'- 3. P nos regosija, pois temos a certeza de teria 
em Portugal e o entrudo rapotido Y obra historlca em que traba- i que os trabalhos dos. si mpathicos com -
na França no seculo X• mostra -1• missionados liáo de ser br plantes e   •• ® i •lú lha. 
que a França retrocede á nossa activos, ela modo a mais uma vez me- T 

itill+,DiCO 0 Sr. Leitão C Lula Cava- • recereal a nossa admiração. r•ut•'e CLiírà•iat•Së3•i 
elvilísacão do seculo 18! E cario- Como se vê, tudo se preta-a para Esta noite em E;leouradoa dri3 

0 0 lhelro de fino trato, milito es- ue a, excursão se a im onerarei 
so o se „uinte telegramma: Larbo da • vi'•_I a q j p cunhados David cl Azecolo cila 

«Paris , 8•--•A cainara munia- tiaiavel, deixando em todas '    ter-o-••---  tonto Araujo trararatii-se de ra• 
pal de Roubaix votou urra credito as pessoas .Com quem tratou 

/ -¡(•1 1.•t•8;.• •, zúes por motivo futil, e o Arai: 
de- 5:00 0 francos, dest;naC10 a C11S- c áo""c'•` ••"òo•cle•sc •: Jâo- e• R '-;; :.• •  a tilais a 1 -lavei im oreSS80. disparou sobre o Azevedo ura r. 

Uo• j ' 2v •ão• - Uo` cU •• c-••,• b 
tear os premios, que hão- de ser     I ≥pez C•aileS de portLi"LleZi voa er sendo aftir.gilo por dois 
concedidos, por ocasião das fes-  • • W•-- •-- gntzri°tí ll;a e francez, no ly eu de Braga, balas, uma no flanco dir•íto, e, 
tas do aCaruaval do estiou a 2•• N • 
de Agosto, n'aquella cidade, ás  • • 1 a v segunda no ante-hra s dixe:to.c Acompanhadas de sua exnt. Mãe ficando plenamente ̀Tpprova- g ç 

.• retiraram hontem, no comboio ela ma- i O f>rido deu entrada n0 L,.-pi 
mais belias mascaras, aos melho da, a menina Alaria da Glo-

nhà, para a sua nova residencia na ¡ tal da Misericordia. 
res grupos e aos mais intèr:ssan-   e:dado elo Porto, as exm.- filhas do' ria de Lima Bandeira, filha 
tes carros enfe•.tados.» pn FE0 OSO íIzee i adio Sr. dr. Luiz de :Novaes nosso iilustre — 

itricio e distinctíssinio aduo'-ltdo e Lio T10SS0 amigo Sr. A ugusto 
O entrudo ent Agosto só n uma Perto das 6 horas da tarde de hon- p` &` } r. I g notano u'aquella cidade. Bandeira. • •t:•cs_•••e€c;• 

casa de doidos, ou na França! tem deram as torres si-nal de incen- Devido á reserva que s. ex." guar- 1 
—Ficou hontem quasi vou^rui- dio ao mesmo tempo que para os la- da•aia do dia o hora da sua partida, s felicitaçóes. Plenamente dCSmentt•oo} 

dos da estação do caminho de ferro localista da Folha no lie 25-da a reconstrw,,cão da estrada mu- não foi poa3ivel, conto era desejo de  —s r• ,•_  q 
se elevava uma grossa colutnna de todos es que estimam e teem pela 

nicipal da Ponte d'Anhel em o negro fomo. Rapidamente soube-se . ,, creveu ácêrca da elelçLo da 
illustre familia :Novaes a consideração 1(3Q'ïi !];3: • eL` 1.4iQ9dD 

lanço compreLendido na freguezia que o incendio lavrava na fabrica de S-inta Casa respot7d, C0a1 
serraç:io da ritma J. Salort CC•a que merece, apresentar-lhes ua gare : , 

de Quira'z, que, de li-t bastant,_s do caminho de ferro as suas despedi- i Continua a ser muito corcorri 
í junto á estação, e o povo de f3arcel- umas Cl10Cari'iCCS e eti'as1úIl' 

atines estava simplesmente uma das. elo de banhistas o est<abe-e: irnento 
los sempre pressuroso em eeudir a C d 

i 

t 

lastima e por vezes rim pro ipicio• salvar a vida eos haveres dos seus om os nossos cumprimentos e sio- tllertn lI <lo L irogo. 
—Não icem sido tão concorri- conterraneos, d'esta vez fel- o ainda ceco pesar pela ã retirada de tão nossos Do atino para anuo s: accen-

com maior dedicação se nos é per- esta elas prosperidades veto tambsn os nossos ira-
das esse atino, como em os anhos + p tos pelas prosperidales ele suas ex.as. , tua a preforaneia que vão tendo 

mittido o pleonasmo, por ver que a-
preeedentes, as nossas milagrosas quelle incendio trazia nao só a rui ria I estas magnificas aguas sulfurosas, 
aguas do Eirogo, e ainda as cal- do maior melhoramento que Barcel- •T• ®•°f•º≥ -_•• • i cujas virtudes therapeuticas são 
das de Lijó. Pelo que tenho lio o los tem recebido nos ultimos asnos, 3 I já bem conhecidas, mercê d i sua 
n; e jornaes, esta differença, para mas ainda a falta do pão de cada dia Decorreu muito animada a fes- , efficacia tanto na cura de muitas 

Tronos, tem-so nota -lo em todas as ta que, em honra de S. João,raa 

es ançias thermaes, lixaram os pequenos da Oflìcina-

-O estado sanitario elo V alie é 

e::cekleate. 
--Tem experimentado anima-

cl,•r•as melhoras a sr,a D. Miqud-

l.ua Paes, o _que lhes noticio com 

a centenas de pessoas qre ali vão ga-
nhai-o. 

Felizmente o incendío não tomou 
as enormes proporçóes que todos sup-
punham, e para isso houve a conju. 
gação de varias causas, como sejam, 
a amenidade do tempo, a hora em 
que se manifestou o incendio, o deno-
do e intrepidez dos nossos volunta. Tocou a banda da O:lieina. 

por grandes reformas e,t tiido ho-
je em eòndições de satisfazer os 
mais eXigentes. 

'Irem magnificas instalaçves pi. 
ra banhos d'imnºersitu, douch•s, 

pulverisações, inhalações, etc., re-

unindo teclas as condições de as. 

s=io, hvgie_,e e conrorto exigidas 

em estabelacimeatos d'est-i matu-
reza. 

CLe-aram ultimament, es+a 

doenças cutaneas e rheumaticas 

como ainda nas dos org•,os respi-
As3lo, no domingo passado, no'.ratorios. 

quintal da casa onde installados, i E a attestar a sua acção bege. 

queimando se bastante foto do ar ¡ fica. e salutar estão as centenas 

e de bangala, de pessoas que alli teem encontra 

do a cura completa das suas do-



M 

'abemos que o fi-ariv 
girista sr..11anoel .Toaquinz 
de Sorrsa declarou acceitar 

o logar para que foi eleito 
corri a condicão de não lei-
por colleg ias dois iiori.es gite 

foram eleitos.» 
1-Por piais este favor' crie 

strLscrevo corri a rir ais subida 

consideração 

ara.° ai.° r,.,r C,-J.° obg. mo 

13arcellos: 1 _-¡-gol 

José Ju,io Vie ra Ii 712]Oì 

... e tutu anr.° 

Pelo juízo ele direito ilé 
esta cornarca de Barcel_•. 
ltos'e carIorfo do 5:° ' 1fi 
cio  iert oso -- correm 

editos de trinta dias, a 
contai' cia segunda ptlbli= 
catão à'est• annun io no 
«piano do ,Goveril0» , a Benlamiti José da Sitv••, 

e tal o alózetl-fe tem parte ,•esólvé' vénrtér iodo o se',, 

incerta dos Estados Uni-
des do Brazil, JustÔo- 
G 111, ; ' cie Faria, Ca-

na Paes de 1'Lllus-I3uac, iéuarün Sado 00121 Jt?lla GOí71£S 
da senhora de Qrtiraz. r 

L;stirnarrzol o e fuzernos votos da Silva Briote, poré n1 

pelo 7aX3ido restabelecimento de S. esta, rnol'adola no lotai' 
.e havido por nloï'to João °_R ,t•. , 

— P,aiìYiránz j)rlra ct sul ectsct ;do Assellto, frt g t1ma de 
de Lisboa o nosso patricio si-. lir• Wil)t1SI.a D0i111.ric iles Oti •, tila lXl7• a, desta dita 
Brigo Vellaso e sua cxrrr.ã irr;lú D. João Bal)tista Bra nca, eá a  i 
Mania 4tugusta.- n coiilarCa, palra dentro d0 •• 9 G̀••`•1 C` i• 

lt'ttiao d agnella aitteloi'a 
Ha alguma verdade tia at Y —segue per estes dias para o • t ref•ridc proso asslstír, TOUPEIRAS E RALOS 

Crerez tona sua Esposa,, o sr. rty, I e •ai1Zente ba iti, dE Cala- querendo, a todos os tet'-
1•1'lria('ã0 d0 •,•el'1od0 afite se l•' , tonio ,1•'e7•narzdCs Correiu coneer- • 
ata trFolha da •• aiiÌzã» n,° reata ,unos, eira parte in- , Mo1•iem corri. a applï.ca-toado negocr-arrie. ! T, Inos até (Anal do invQnta è-
.i_ 3, de ¢ de julho corrente --Furte Lrevearrrn'a ara ct rctirr I Cert r• e Se111 Ct elie llati et' çã0 do sensacional raticida: 

ro or'pha n•ologico a chie 
se procede por o •it.o de i 

marca, instailraranl cón-

tra Jo•agn1nl Gonçalves e` 
ínulher Carolina d'Olivei-

Alargues d> Azevedo F,gueiredo e i,r10 Publlco,pela gtlal pi'e-
D. iVar;a ltlagdalena Xavier• 1 te•" de,iri:-• a• Se•a decla- 

ti V ada,e t•lt•ada. habilitada 'soe Silva, -[,;ao úoncr lves da 
a atictora Rosal, _•nc elíca 

como unira p•retite riais 
proXima do finado seu 
i nino José .ioaquiril')o-

i'cte rnell or - tc sr.a D. llliglieli inlncYtles Fernandes; e 

conto `sua mica e •líliver-
sa? 1>ei leira e represerl-
tante;—b) sé•a declarado 

euírv dií£'r•-lhe que é absolutamente ' (leS' e  } seja aíC Ttut.•Ca-
fjiso aue etc é•ctaras<c n que ;Ire a'- Q-• pi'ECOS doS C3Pe3es 110 ' J 
trib:ré,rr iro perioda truncrìpro r.a da a. titici.ora; t lle-
s• de v... 1t i;_o tllerctado, medid<• de r 

efpenas -procurei escusar-me por-, 1 (, l<•, sat0 os seguiiltes: ralllçAt d r si" i•nado r oSe 
rsoti:•o d:r doeu{'a de minha éxtremosa ; , e• r= f Milho branca G`'0 Joal•ttlt2l l.?ttíl•it•,tles f, eí'- ••'^os:z. rnra-cr.:arrdo por rnr em ac- a 
(Ci1.ZI• a e:'eição, unicamente coar a con 

:'i}:z de sai Copiar I osso do cor o grra:r- ìr tli2ltlt'ell(3 
-do o possa fazer. t, declaro alu• tornz= CP-Ilte »10 
rei ess.z poàse o arais breve possirei, ; 

ri n•) 
':•trn gIlc 7fre •rnrpo:'Let;IGtferh,rs de grte,11 a' 

4.'.ICr terra alirc'Ztü a i; fÌkU- 1SüS rirertj 

-actos. 
.Se,I y r•e coar nfuita esturra 

De 1'. etc. 
B.r•ceMos. 13 de julho. raa•;•do :,tanoet Toa íui:n dé - ousa 

F eijàto branco 
>> arnt,relle 
'I verr•aelito 

» fí'2td1I1h0 
Quanto a,os calculos da » preto 
otayão e,queceu-se o Inva- » nlZ n teiga 

lista do ;brande nutra ro d iliitrlrta 
cieitores progrL,sista, que não Milho al vo 
co-n,i,are•eram por não s r Painço 
pr<CtSo. 

Qwndo fizeram a fzu-nosa : .Catas, 1 trilos 
reuni•to para dar a lucta, de 
zlue desistiram, cone ce•rtez• 
acervaram melhor os calou- 
los,recon1:1°.cencao ,que não ti-

=rasam mu oria. 

Obteve a ciassifi:a • o ,fie c,ptimo ro 
exame do r., grau o meai:-o J-) sé. fi-
liso do •r. conselheiro Sã Carneiro, 
di-tincto jurisconsulto. • eticitamos s. 
ex.a e o examina:ido. 
—Egual etassin_aeÀo obteve t^m-

hem no ,nes rno'txame o menino Joeé 

c i f -

`I'reinoços 

Jlrrìa iìlïlo du nos,o lesl e dedi• ado . lo , ' e eat'%oI'lt• d0 d'SCri-
cerre ìgionario sr. Baziiio A-,- asto de vat0 C:o (.a oilicio Ba l-, 
<Ta:u , honrado artista d'esta vr1la. 
• nosso nare;bem ao arai—o Baziiio. tllazar — Correm edí lios 
A,nboç os ex<;micrancios foram alum-

ros Ia d;stincta crofassor,a siam.-, D.' de trinta dias. Ci.talildo to-
E,nma Car{oso, a quem tombem fe ( dos e Cl!la£'Sgl1$r 1ritC'l'C's-
Iiaitamo•. 

, 1 OS ( 1a5 sessão ordinarïa de `) ã% 
2' liuhlicação 

L que casso a tr , usei ei,er .>. dct tlprrlru o sr . 1*lor Lado Gorn >s 1110 t1Cía1 •, desde Chie se l C• CIiJR D• MILHO 

atlrentotl;--c) sela res- sita sogra Carolina Rosa. que é o melhor' raticida do 
cüldülat, allnullada 011 r2— de Jesus. Viuva-, de •,nto- múiido e que se vende na 
vai agida a séntença dé Q . pl••. ,macia da Calçada, alo Cxon1LS ira Alva Brlo 
pali•t.ill la cia parte eia que te • tnor.• 1do1 a gue foi no 
adjt,tlicoíl guitlll•lo ao di- 'Faltado torrar e 1'rel•ezia, 
to aljzeíltc, no inventario' C) giial éitiventau-iante a 
a que se procedeu poí', mutilei do referido atl-
nlorte cio rneilcionadoJo- 1 •ë Jo•rT tente, deduzindo n'elle os 

,•iu1• Ido i•in ues seus direitos, colli pena 
Ferllati I- s, passando to-!de revelia e sena prejulso caos de ouro e prata, si-
do esse quinhão para a dose, r• atoa' aadanlen_ tua-do na rua Barjona de 
l'allalda atictoi'•.t e inai'ido,; to. Freitas, eí2l frente .d pra- 

,, o, ça illiinicif)atl, aonde o 
Em ris}ias: i • pres.zda carta de 1'.. Mercado • • ¿. • f tireCt•`t 7 E1 dito t{ eril? il- _ publico enwntrara, Corn 

o nieMor bons Gosto, pre-
ços lntilto mod?cps. 

Còmpra-se ouro •-el12o 
belo preço finais alto. 

Muita ;seriedade nas 
so is transacções. 

Ourive,,aria Carr.,alho, 

5s0 nandes, com custas pel.i: Ìo"o 
400 
900 
.rJ 20 
sso 

X00 

por dil,etto de suecessão Baí cE d 

de 19 dl. 
•'eriliguei 

eriàquei a exaetielão 
{Ï juiz c'.e clàreïto 

•. Souto. 

O escrivão ;̀  

oq`é [lvs Suntus Terroso 

iiie: n1'1,, verei21 ae•,i_atr 

a cita't(,ão na S;ecj nd a a  
diencia posterior ao pra-
-.o dos etli1,0s -(3 Mias) o 
a contai' da s•;gtll:da. pu-

•• í)lic ai('al.o (Fe-, te alíllitnCIO 

750 110 D• alt'lo dto o4'erno, e, 
100J assi,ilir-se-lhes as Ires 

1800 s atidíencía sE• tliiltï'.s pa-
r20 
7i)o rat Cont ,s ,1arei,1 ou dedil--

0 Z tr( "i11 o  s  :• ElSrfis tEi J, se-4,8 
(•• tlili( 0S 1112i,,- terilios 
  (fio l.iï'0C'eSSO,t;IC10 ('e eoi1-

Í•. • Tz 
fohillit atoe cone a ► et. 

lis atiEliencias 11'esté 
p..   juizo teelll lotar era to-
t • 1 da-s ais terrçais c sextas- 

• i i il -CdJa1í til letra2s dP C,lEla Set,latla, 
I.' publicação nato setido diais sci it* i{'.+ -

o iuizo Elo dit'eito de (tos ou feriados porque 
esta coínarca Ele Barcel- sendo-o se fazem nos ii)1 -

Inetliatos se talrnbenl não 

1ÓI'c iil itnpeElidos, por 10 
horas da manhã. no tri-
btiilal judicial,l d esta c0-
;líatrcal, sito no lar•0 dal 

Cat.nlrrra d esta vilh 
Para o pro•imo n." daremos coara SaEIOS 1nCei't0S para— na, 

de outras api,ro•=,coes, o que não fa-
zcmcs agora per falta de espaco. 

F::zem amros: 

11,6 e--o sr. Guí1hernie lfiuintzt- 
t•aes. 

Barcrellos, t0 de julho 
acção de processo ordi- ele 1007. 
vario que l:•.osa Angelica 
e Alarido Joaquim Perei-
ra Branca, lati'radores,da 
fre,o-ueria de S. Verissi-

Verifiqu,.;i 
O juiz de direito 

V. Sollto. 

O escrivão 

de de C0h21hrl. pré•&den. 
te C<amara w2kúie;p• a de 
0ia$'Ci1705, ete. 

c,e insistir na aiürmativa que- Anraí2há—ó 'sr. Itiuilrig0 Velh 

f quanto ao sr. Manoel loa- so Jaúi0?'. 
oz Dia 1.5 —o si.. José IIrinlberto 
uii-n de Sotisa tI d •Iºzdracle 1+'caria. 
Pois para gue o publico fi- Dia . i•--as sr.s• D. Itfaria 1lla-

dtte conhecendo mais í1, rna cedo Chaves e D. Itlar•ia da GL)- h`t• ai u•l•é 5 •81ro, de , 
mentira de quem escreve sem ria tiS'equgUa Braga •e o sr. Rei BdrGellínhOS, d C'sfa rnës 
escrtTpi los, nem amor á ver- ?tardo José de Cai vtalhb. ria conlalrca e o Ministe-
dade, ahi n anscreverzos as Dia 17—as sr &5 D Oliu ta C 

cartas que seguem, e que do-
cametlt•anl o nosso desrtlen-

tído: 
Dica 13•-os srs. rllanuél Car•do- - 

whett Evi?i.° arai.°— Corno Custa e Jur:ìo Vir i; c de 1Cc{saro. 
Dia 1,0—a sr.a D. -• 11-taria de 

fonroS eu, e o Sr'. vrSCoizde da i azareth de 8d Carnei',,o e o •'si•. 
,Ferveriça, quem pedira a V. c,,1)itaQ ,Ibel Falcão: 
E•;,.a para aceeitar' o lobmaJ' de 
irte-ario da St.' Cascr, rogo-
me a fiiieia de rire respotrar••r 
h inter'rogacao que voar for•-

mitlar, Corrcederido-ine perinis-
são vara a publicação de ur-
do, l•oi-que o nosso silencio 
pode deixar corri risos de ver-
dade urna mentira que para 
ahi escreveram. 

fi a r 

do çorrelite í21e•. 
Barç•llos e Paços (1. 

Concelhò; fi de júlho àw 
1007.-

0 Presidente 
'José Julio Z̀•ieira 1₹czi t•rs 
r 

••. •e • N CIO 

predio que tem junto á Pon-
te d'estal vi-lla—casa e Cerre-
no = djunto, azenhas, açudes. 
à` enho ,de linho e pesca, P, 

ra com o seu producto sal 
dar o seu debito com os cre-
dores. Quem o pretender di-
ria se ao seu proprietario. 

de Sousa, dr`3no eer•eador nartrtici• 
pal. 

—Esteve hotitern . n0 porto o 
nosso amigo Sr. 111utulr;l Augusto 
de Passu.ç, acreditctdu e✓ricos de 
esta rifla. 

-= Cuni sara Esposa, encontra-se 
na estaneitt de L'ntre-os-Riw ,- o 
nosso re,•e? caVel -Corzterrrt'reo snr_ 
Domingos da Cunhta Pinto BUr,-
Lusa. 
— Acha sa jreri•lnsanlent.• errfc•a•-

or1,t a .z?•.a D. Candida Leite. 
—Iatrt e en1 T-- na,  do -Gastel-

lo o sr. .Y;col:v. Yacellar, diga-o 
aderes do 3.° batalhão d'infante-
r•ilL 3. 

••e julho 

rY= 

—4 
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Ourivesaria, 
Cavralho 

E um beis sortido es-
tabelecimento de obje-

o •-a ao'CRGlar de 
1 eo-0e1os eccie-

S1a,s'L1•0 
Sob a c erecção de 

Solicita dor o licial da Caiai a 
`Patriarchal 

ncarrega-se de todo ' e 
gtalquer despacho ecciesias-

enderíte das camaras tico dep  
0 1 ecelesiasticas portuguezas . 
c -, unciatura,Roma ou de qual- 

quer dos Nlinisterios, disca-o 
} e ;as mai'rimoniaes, proces-
sos du dispensas para orde-
nações e de qualquer nego- 
cio congenere com a maxlma 

E- e economia. 

`Praça do éiUúrricipio, 

LISBOA 

oiá•`;v a3lc® é̀'I elfn•2 fia. (JWaboalhães P̀eixoto 

WSo,'bach:are! formado em r 
>i pela il niTersd;a-i LIÇOES Nl,á ỳy•99ICq¡;•ddS PEE C,ltLCt?z.4È 

2.1 ediçno 

Consid•ravelr.•ente melharad;z 

sorteio dais obrig açõe s e ampliada _ 
do etllpreshnlo d'estaa Ca-1 Nes'.a ol)ra vem um grande tT 

n1ara---•--de 3 de pinto de i de- taboas' inteiramente 
r-, rias em todas as casas coam,;, 
1 mo dto arnel, d esta CO -'J,rsé Uaudio Pereira Rulthazar 1000 — terá locar em ciaes. 

Torna publico ctt-ie, o 



de ]E• aaree II® S; 

TY'§'*OG-'K""APHIa BARCVLLr`,XSH", 
0 n1aior deposito de impressos iio Norte de Portugal 

a 

Para: confi-aria-s, juntas de parochia, notarios, escrivães de direito, deleuados, r• 
•l•llltal'es etc. Ma•lzinas ara irar e cortar 3a el 1111 rlllllr cartÚeS 

obras de luxo, e todo o trabalho que dia a respeito a arte. 

JE:Sta casa B<>x-11ece 11npy-ess"s de toda• a-CLs rlc pal-a a 

Rua D. .Antonio barroso — BAR. KLLOS 
(Aull --a Raia Dreita) 

9,; 

reis 110 acto da elltr•en a 

A VIODA ILLUSTRADA 
00 méis 110 ale-klO da ellti'Q i 

Din-ect«ra: -- D. Lec>nor l• alclo;<i•c•t• 

O •:.• . UAS A Z IA p ICA à Y. 
Por contracto feito em Paris, sairá. todas as segundas-feiras a aModa Ilustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e eoloridas, 

todas as novidades em chapéus, toilettes, phantasia.s e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natu-
ral. Bordados de todos o,;; feitios, acompanhados das respectivas descripções. Conterá uma Revista da Moda, onde todas as semanas indicará 
as suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se relacionem com o seu titulo. Corresp•i.= 

descia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á MODA ILLUSTRAD A sobre assumptos de interesse apropria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interess6 feminina. • Receitas necessarias a. todas as familias, etc, etc. A srccão litteraria constará de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada , fica sendo o rn.11ior e nr2is barato jornal de modas que se publica em Paris na 
ingua portugueza e pela, clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispensavel em todas as casas de familia. 

A «Moda Illustrada» I_ublicara por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em brande formato, 2ASO gravuras em preto e 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. ,, 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acompanhado d'um numero do Petit Eclio de la `Broderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do cor,)o, de mesa, entovaes para criança, tapeçarias, crocliet, ponto de agulha, obras de pliantasia, i ondas, pa.ssalnanaria 
etc., etc. Encontra-sena «Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Assigoa-se em todas as livrarias do remo, ilhas e Brazil e na c>lo editor 

Antiva Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, 15—LISBOA 
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P'HAR-NI-ACIA 
DA 

A•A•À' Ptilverisadores 0 
o a 

Sulfato 
• G•t 

o p ► 
tcz, o O Na antiga casa MARQUE, rua D. Antonio Bari'p-

•, so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, ; idre •o Ii carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se b.et(ve 

»; a ;risadores nacionaes e estrangeiros de todos os aueto-

ires, nambus e tubo de borracha para sulfatar, sumi o •de cobre, enxofre em pó e pedra, e outros a.rtibos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

0 

4• 
o 

Santa e Real Casa da _Mis ericordia 
de Bareellos 

IH'.dáficic> d©11®S]pãtal 

SDreietor----Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

E: ai ofre 

Manoel Joaquim coelho Gonçalve4 

U cCEs., o -n., (S 


